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A escravatura na Aírica Oricnt;11. - Desenho de r\ogucira da Silva. - Gravura de Baracho. 

Vamos dar uma resumida idéa da escravalura na 
Africa oriental. Ilabeis pennas Lem escripto sobre 
este assumpto, mostrando todas as narões da Europa 
o mais louvavcl empenho em livrar a humanidade do 
<1ue suppõem ser um flaçello que tanto a degrada. 
l\las o que tem opparecioo a este respeito são, em 
geral , theorias mais ou menos carregadas nas côres, 
e nunca descriprües impar{'ioes e desapaixonadas de 
factos que in \'elerados costumes tem arraigado cru 
tal com 111crcio, o mais lucrali\O talvez de quantos se 
conhccen1. 

É a fa lta de um Lrabnlho completo e consciencioso 
sobre tão importante assu111pto que nós procurâmos 
agora supprir de algum modo com esta noticia, pro
testando que poremos toda a diligencia e111 ser o 
mais concisos possi\'CI. 

Xão somos apologistas da cscra\'idão, mas la mbem 
não lhe ,·otilmos o horror que a moda tem introdu
zido a proposi to da cscra\'idão dos caíres da Africa . 
Forcejarc111os por dar uma idéa exacta da condiçiio 
d'esta raça, cio da cadeia anin1al entre o ho111c111 sel
va"'em e o homem social, e que todavia no seu es
tado de esml\·idüo e no seu paiz se nos afigura que 
não é mais infeliz do que 1111ia gnrnde parte das ul
timas classes das nossas soci1'dades; e se essa moda 
de acél har realmenle com a escravidão fosse origi
nada pela philanth ropia, e 1150 ti,·essc por hase o 
cgoisruo e um in tcrC!'SC muito parlicular, cnl[lo sc
guir-sc-hia differeote systema, que teria dado n1elho
rcs resultados. 

Em togar d'csses tratados impostos á força, e cm 
vi rtude dos quacs uma nação poderosa no lllcio do 
seu en_thusiasmo philanthropico se apodéra dos iu
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felizes negros, e os distribue pelas suas colonias, 
sem outro emprego de fundos mais do que o de ar
mar corsarios, quando aliás os escravos apprchendi
dos deviam ser reconduzidos para o seu paiz natal, e 
restituídos ás suas famílias ; cumpria a taes nações 
empregar todos os meios para civilisar esses povos, 
mas na sua patria, dar-lhes a luz do Evangelho, 
instruil-os, e não fazer-lhes uma guerra de exlermi
nio, colllo, por exemplo, acontece no cabo da Doa
Espcrnnra . 

Ao passo, pois, que nos gabinetes da Europa CÍ\'Í
lisada a força impüc tratados, nos quaes só um lu
cra , deixam-se esses pohrcs selvagens no seu estado 
de harharia dcvornrcrn-se, e jazerem na mais atroz bar
baridade, contentando-se, e tendo por mui bom ser
' iço á humanidade, o esperar nas costas em corsa
rios bem armados, que os aventureiros lhes tra~am 
esses infelizes para sem custo se apossarem d'c1les, 
e os civilisarcm n'cssns roças e plantuçlics, onde não 
é pcrmitlida a escrav idão, mas onde esses homens 
que pnssam a ser lincs, estão contra sua vontade, 
e não fazem um só movimento que seja por vontade 
propria. Muito tería mos que dizer, se não prccisas
sc111os ser breves. Mui to mais con\' iria, a não pode
rem civilisa r-sc esses povos, que se estudasse o meio 
de melhorar a condição dos cafrcs escravos, mas com 
mndurcza e rcllcx;1o, estabelecendo leis pol iciaes, ba
Sl'adas na equidade; nºisso se fa ria um assignalado 
scn·iço ás colonias e <i hu manidade, e se fc,1ariam 
os mesmos cscra' os a uma situação melhor cio que 
a d'cssa classe livre das sociedades civil isadas, que, 
condcmnada aos trabalhos mais penosos, jaz sempre 
na 111iscria. 
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O cafre de sua natureza é indolente e pusillanime; 
nada ha que o estimule senão o medo; são rarissi
mos aquelles a quem o fructo do seu trabalho che&a 
para a sua subs1steoê1a ; não ha um só que guarae 
o que tem hoje de mais, para comer ámaohã; esta 
é uma das causas priocipacs por que são muito vul
gares a mortandade, e o estrago <1uc faz a fome 
entre os caíres, que vendem as mu lheres, filhos, e a 
si proprios. A alforria aos cal'rcs na Africa oriental, 
cm primeiro Jogar é uma utopia, pois os negros li
vres são alli os proprios que se fazem escravos, e os 
escravos que ficam libertos, ou por disposição testa
mentaria, ou por outro qualquer motivo, não deixam 
a casa de seus amos, como d'antcs. Em segundo lo
gar tal medida póde ter por consequeocia acabar 
com a colonia, porque a jornal não é possi\·el culti
var-se para subsistir. 

Segundo a nossa humilde opiniuo ha um meio pelo 
qual pódc crear-se para os escravos uma situaçuo 
mais digna qne a d'csses mesmos libertos, presas das 
colonias inglezas: e vem a ser estabelecer um tribu
nal, ou auctoridadc protectora dos escravos, decre
tando-se todavia préviamen te a absoluta prohibiçuo 
de exportar pretos, seja sob que pretexto l'or, para 
fora da província. As atlribui{'ões do tribunal devem 
ser : 1. •, receber e despachar 1>etições de todo o es
cra ro qne se queira libertar, e passar-lhe a compe
lente carta, indemnisando este o seu amo de um va
lor razoavel, e quando haja dcsconcordancia n'cssc 
valor, decidir por meio de arbitros, assim como quan
db o escravo queira mudar de amo, dando para isso 
motivos justificados e allcndivcis; 2.•, vigiar o tra
balho dos escravos, não consentir que seja cxcessiro, 
e marcar-lhes as horas, segundo as estações; 3.•, es
tabelecer uma especic de cúdigo penal, e ter 111nita 
vigilancia para que não haja al>uso nos castigos (é 
esta a peior condiçflo que tem os escravos na Africa , 
porq uc são castigados injusta e barbaramente); 4..", 
escrupulosa fiscalisação para que sejam alimentados, 
educados e vestidos pelos amos. Com estas proridcn
cias os caíres escraros, tornando-se utcis, ficariam 
cm melhor situação do que os colonos livres. 

Agora trataremos de 1110 trar as difTerentes origens 
da escravidão. Todo o filho de escrava é escravo do 
senhor da mãe, seja o pac quem for; mas lodo o fi-
1 ho de mulher livre nasce livre, muito embora o pac 
seja escravo. São escravos, cm direito cafrial, os fei
ticeiros, os ladrões, os 1>risionciros de guerra , a mu
lher revorada, e os seus filhos, aquclla do marido, 
estes do pae. A quarta parte da escravatura que se 
exportava na Africa tinha por origem o que lá se 
conhece pelo nome de fcitiro; outra quarta parte por 
este !'upposto crime era \Otada á morte. 

Os negociantes locacs no mcz de maio ( referimo
nos aos annos de 18i6 até 1 iO; mas sempre que 
haja exportação a pratica é a mesma ) começam a 
mandar fazendas para o sertão para compra de ne
gros; as fazendas constam de tecidos de algodão, chi
tas, missan9as, coral falso, calai 111 (estanho ), polvo
ra, armas, lenços, etc. Um cafre livre ou escravo é 
o encarregado d'cstc negocio, e leva em sua compa
nhia "rande sequito de nc9ros para carregarem as 
fazcn8as, e guardarem depois os escravos comprados. 
Ordinariamente cada comprador lev:i fazendas para 
comprar dez escravos, e d ahi para cima, não esque
cendo ~· competente gargalheira pa~a os segurar e 
conduzir. Estas expedições (como allr se lhes chama) 
começam cm maio e continuam até ao mez de setem
bro, e mesmo de ootuhro, segundo a affiuencia de 
navios que ha, ou se esperam, e a falta ou abun
dancia de negros no mercado. Nós fallâmos nos es
cravos do commcrcio, ou de exportação. Cada um 
d'csles negociantes faz dez, quinze, e mesmo vi nte 
expedições, e outros ha que. fazem menos. O mo-

çambaz (nome que tem o mercador do sertão) é des
pedido frnalmeote com os seus carregadores, e antes 
do sol posto hospeda-se em uma povoaçuo de cafres 
e alli compra comer para si e para a sua gente, fa~ 
rinha de milho, carne ou peixe sêcco, se o ha, e 
se não, remedeia-se com legumes, hcrvas, ou outra 
qualquer cousa: no dia seguinte, já sol alto, mar
cha para a frente até ao meio da tarde, hospeda-se 
como na \'espera, escolhcndv sempre si tio onde possa 
ser mais bem fornecido de vi,•crcs, para o que nada 
poupa, e assim váe indo até chegar à paragem onde 
tem noticia de haYcr escravos com mais abundaocia, 
e cnlfro escolhe a povoação do regulo, ou cafrc mais 
poderoso, onde se aloja, e a quem paga um salvo con
ducto, que lhe serve lambe111 de o por a coberto de 
qualquer nggrcssão, pela protccção do chefe da po
voação. Corre logo a noticia da·chcgada do moçam
baz para compra de escravos, e comera então a af
flucncia ao mercado que alli se cslahclcce. 

Os vendedores trazem os escravos para o mer
cado, ou amarrados de mãos atraz das costas, ou 
sol tos e enganaclns: q oando vem a n1a rrados é por
que são presos, e compram-se ma is baratos, porque 
por força os hão de vender, ou malar: os donos di
rigem-se cm primeiro logar ao chefe da povoação, 
com quem conferenciam sobre o morambaz, se é 
çeneroso e paga bem, se tem boas faze11das, e por 
ltm o rnlor do negro ou negros que traz; depois 
do que o chefe manda dizer ao seu ho:;pede que 
está alli negocio, para o ir ,·er. Se se trata de 
preso, sem disfarce o vác c:taminar; começa pe
los olhos, obscrrn se tem al~um defeito ,·isivcl, 
experimenta se tem falta de vista, de algum dente, 
ou se tem dcfci lo na bocca; cm seguida vê se tem 
barba, se tem o umbigo grai1dc, se é quebrado, se 
tem alcrum nleijào nos braços, pernas e pés, se lhe 
falta af~un1 dedo, e, finalmente, se é bcn1 retinto, e 
não ful10, isto é, de côr avermelhada: mandam-o 
cnt5o andar, fazer diffcrcntcs mo' illl<'Dlos para co
nhecer que não é co:to; e rnio tendo deformidade 
alguma, trata-se do ajuste. O e cn\\ o ou escra,·o!' 
cm questão por ''ia de regra ( sendo presos ) estão 
presentes. O primeiro que se ajusta leva muito tem
po para concluir, porque o comprador começa por 
dar-lhe a quarta parle do que calcula valer, e as
sim com muita difficuldadc lhe vàc augmcnlando a 
fazenda até quasi o preço total, insiste cm não 
querer dar ma is, isto com muito phrascado, em 
que se ~aslam algumas horas, licando muitas vezes 
o negocio adiado para o dia seguinte. Finalmente, 
conclue-se a paga e o vendedor· pcrle o sangue do 
cscra\ o ( murupà), o que o comprador salii>faz dando
lhc <1uinzc ou vinte fios de 4u issanga; e para Segu
ranra e legalidade da compra pede ao 'cndedor o 
recambo, que é o mesmo que entre nós o recibo; 
mas entre os cafrcs o vendedor dú qualquer cousa, 
por mais iosrgoificaote que seja, como um bocadi-
11ho da pcllc que lraz vestida, ou arame do bracele
te, etc., qnc ludo scnc para legalisar a venda. 

Quando o escravo vem cng::inado, o caso e di!Te
rcnte; porque, depois da conferencia do estilo, o 
chefe dú parte ao moça mbaz, 111ostra-I h ·o disl'arrada
nrcntc, estando clle misturado com os cafrcs da po
voação, e o comprador procura examinai-o quanto 
pôde, posto que não tão minuciosamente, e leva o 
mesmo processo no ajuste. Concluida a ''euda, o mo
çambaz se apodéra d'elle segurando-o de su rprcza, 
e o mctte em gargalheira: mais d'uma vez tem acoo
lccido haver altcrcacão entre o escravo e o vende
dor sobre o direito que tem de vendei-o, e resultar 
da disputa o ir o vendedor para a gargalheira, e o 
que estava vendido receber o prcro, e outras vezes 
interv ir o regulo e receber o preço d'a mbos, que li
cam escravos. Pelo direito cafrial são escravos: o 
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ladrão apanhado em flagrante, ou sendo provado o 
roubo, o feiticeiro convencido pelas provas do muáve, 
o prisioneiro de guerra: a mulher revorada, e os fi
lhos que tiver, o são do marido e pae, ele. O crime 
de feitiço é extensíssimo, e não ha successo algum 
a que se lhe não attribua esta causa: por exemplo, 
uma fera devasta um sitio; segue-se a ombera
ção, isto é, a adivinhação; o resultado sempre dá al
gum pronunciado como encantador, que por meio de 
maleficios tem a fera de dia em sua casa, e á noite 
a sólta, e a manda destruir, indicando-lhe até as 
pessoas e familias que de,·e matar: sendo conven
cido pelo muáve, fica escravo com toda sua famí
lia. Em moleslia prolon,.,ada, o ganga, que applica 
remedios, em primeiro foga r adivinha para saber a 
causa da molestia, e o remedio que lhe ha de appli
car; n'islo pronuncia sempre algucrn como feitice iro, 
o qual é convencido pelo muávc e fi ca escravo. 
Acontece muitas vezes chover d'um lado da serra, e 
do outro haver secca, e por isso as searas d'aquella 
parte estarem boas, e d'csla perdidas: procede-se á 
omberação, e ao muávc, e em seguida fi ca escravo 
o pronunciado, porque pelos seus encantamentos 
chamou a chuva para as suas sea ras, e vedou que 
caísse sobre as dos mais, para só clle ler que comer, 
e ser ri co. Ninguem morre senão de feitiço. N'uma 
palavra, este supposto crime é um 111auancial ines
gotavel de escravidão. Nãq havendo commercio de 
escravos, por via de regra o feiticeiro é queimado 
vivo. 

Posto que no 1lluata Ca:.embe Lemos dado dcscri
pção minuciosa das provas do muúre, e da queima 
dos feiticeiros, como este lino não estará ao alcance 
de todos os leitores, julgtimos não ser fóra de pro
posito lazer aqui a mesma descripção, que é a se
guinte. 

Arguido o cidadão cafrc de qualquer crime, ou 
imputação de que não ha proras, e que cllc nega, 
é citado para tomar muávc, e então é posto nú cm 
custodia, e vigiado desde o sol posto da vcspcra do 
dia em que o ha de tomar, e sem nada comer: n'este 
tempo váe o ganga (cirurgião, e adh·inho ao mesmo 
tempo ) apanha r o muúvc, que é o tecido cellular da 
arvorc chamada muáva. Depois de pisado fi ca de in
fusão cm sullicicnle agua até ao dia seguinte antes 
de nascer o sol, em que põe tudo a ferrcr cm lo
gar publico. Quando tem fervido hnslante, é con
duzido o réo cm custodia até ao sitio onde está o 
g·rnga com o muá\'e, e é o mesmo ga nga quem o ap
plica, e preside á ceremonia. O n1 o em que fen·e 
o muitYe contém, pouco mais on menos, umas oito 
canadas de liquido, que é agua, e 111cia arroba, apro
ximadamente, da casca, que faz uma infusão mui 
similhanle á agua barrenta das ribeiras no tempo das 
ch uvas: o réo, que tem o tronco apenas coberto, 
deita os braços para traz, e na altura dos quadris 
com os dedos m111imos das mãos segura, ou engan
cha os dedos mínimos de outro ncgrn, que para isso 
se põe por dctraz d'elle, e assim começam um e 
outro a fazer balanço com os braços, e o réo em 
voz al ta uma confissão geral de tudo quanto tem 
pra ticado, negando .1quillo de que é arguido, e aca
bando sempre cm estribilho « mas se tal fiz (cm re
ferencia á arguição ) o muáre me condemne » e n'esta 
mesma postura fazendo uma curva com o corpo, co
meça a beber o muávc que o Ga nga lhe apresenta 
em uma grande gamella, do meio da qual bebe, re
petindo a dósc duas, tres, e mesmo quatro vezes, cm 
que absorve duas a trcs canadas. Este processo con
cluc-se regularmente pelas 8 horas da manhã, hora 
em que o sol já está bastante forte. Deixa então a 
posição em que esteve, e sem constrangimento co
meça a correr cm torno da povoação (por que é sem
pre fóra d'clla que tem logar este processo ) sendo 

seguido pelos espectadores, que vão cantando. Este 
exercício dura até que a bebida faça o seu elfeito, 
que vem a ser expellida por cima ou por baixo. No 
primeiro caso está livre e just~cado innoccntc, e en
tão deitam-lhe farinha de milho pela cabeça, e é acom
panhado com danças e cantigas. O auctor foge com 
os do seu partido para não serem maltratados, e 
mesmo mortos pelos parentes e adhcrentes do réo no 
primeiro impulso do seu enthusiasmo, e o mesmo 
ganga, se bem que a sua vida não corra perigo, 
para não ser insultado (como falsario) toma a cau
tela de pôr-se em retirada. No segundo caso, sendo 
o muáve arrojado por baixo, fogem os parciaes do 
réo, por esta r provado o crime, e em Jogar de fari
nha lançam-lbe cin1.a, acompanhando-o com muitos 
alaridos de furor. Guardam-o então com segurança 
para ser queimado, sendo o crime feitiço. Acontece 
comtudo, ainda que raras vezes, appellar o réo para 
segundo rnuáve, dando por motivo a omissão d'al
guma cousa na confis ão. Crêcm os caíres que ha
vendo a circu nstancia de palavra omittida no acto 
da confissão fecha-se a ga rganta ao reo de fórma que 
nada deixa passar para fóra, e por isso o muáve é 
arrojado inferiormente. No segundo muáve quasi 
sempre o expulsam por cima, o que é sem du\•ida de
vido ao estado de debilidade cm que estão pelo pro
longado jejum total. Então é justificado innocenlc, 
como se o lançasse da primeira vez. O processo do 
segundo é exactamente o mesmo que do primeiro. 
O réo, juslilicado ionoccnte, arguc o auctor, de quem 
váe haver indemnisacão. 

A queima d'um feiti ceiro é feita da fórma se
guinte. O padecente completamente nú. seja qual 
for o seu sexo ou edadc, é eslcnilido no chão de cos
i.as e amarrado fo rtemente a seis estacas bem cra
vadas na terra. Sobre ellc vão armando lenha, de 
fórma que fica debaixo d'uma meda com o feitio d'u
ma era de 12a15 palmos d'altura: e os pannos com 
que vinha coberto são postos cm fórma de bandeira 
na arvore ma is proxima: depois lnuram-lhc fogo pela 
parle dos pés, acompanhando este barbaro processo 
com alaridos e toques de tambor : estando tudo re
duzido a urn montão de hrazas, reti rão-sc. 

Cada sccna tem cantigas proprias. Não havendo 
quem procure cscra,·os no sertão, estas sccnas são 
mui frequentes, e se o intitulado feiticeiro ê chefe 
de família, o que quasi sempre acontece, toda ella 
fica escrava do auctor. Quem é, por via de regra, 
que tira todo o proveito d'esles suppostos cri mes, são 
os rcgulos, que por qualquer pretexto escravisam os 
subditos, mas sempre baseados nos seus usos e leis. 

O chefe da povoação onde está um moçambaz a 
negociar, cm quanto al li se demora, tem uma fonte 
perenne tanto dos seus hospedes, como dos que l'àO 
render, a quem sempre dizima. 

Os escravos comprados são mettidos em gargalhci
ras de ferro ou de couro críi, e ainda mesmo de ham
bú. A man~i ra de as usarem é a seguinte. 

Sendo de ferro, é uma corrente de fuzis, cada um 
de tres a quatro pollcgadas de comprimento, e de 
um quarto de pollegada de grossura, de verga, e de 
dez braças de comprido: estas são as ordinarias. A 
primeira peça é uma gargantilha que sePura o pre
so pelo pescoço, formada por dois sem1circulos de 
ferro da grossura de um terço de pollegada, pouco 
mais ou menos, seguros um ao outro por um gonzo 
feito por meio de dois buracos e um cravo: nas ou
tras pontas opposlas ha dois fuzis que ficam parallc
los; un idos estes, fi ca o pescoço do negro seguro 
por este ci rculo. N'eslcs fuzis cnfia·se um outro fu
zil, passa-se a cadeia por aquellcs. e já não é possi
vel abrir a gargantilha, senão quebrando ou tornan
do a passar a cadeia. Em uma das extremidades 
d'csla ba uma argola soldada, e muito mais larga 
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que os fuzis, e na outra uma outra muito forte, rnas 
rebatida, que se não póde abrir sem talhadeira e 
martello. As de couro crú são feitas com tranças de 
tres pernas de couro faú muito molhado, e as gar
gantilhas são de ar.;os de bambú á medida do pes
coço, forradas do mesmo couro, e cosidas depois com 
elle á corda ; de fórma que, em seccando, não se 
abrem senão a machado. As de hambú tem o mesmo 
processo quanto ás "'argantilhas, e cm logar da cor
rente ou corda ser ~e materia textil, são as extre
midades de um hambú cosidas ás gargantilhas. Esta 
prisão é pouco usada, por n;io ter grande seguranra, 
e só em ultimo caso usam d'ella. Quando os cal'res 
levam um escravo só, e receiam que lhe ruja, põe111-
lhc a gargantilba de bambú, e cm Jogar de corrente 
ou corda, juntam-lhe um páo bastante comprido, e 
assi m o conduzem levando-o adiante de si, e segu
rando a outra extremidade <lo páo. O preso assim 
seguro não é possível resistir 11en1 esca par. Os bra11-
cos usam ainda outra fórma de gargalhei ras, só com 
a diffcrcnra d'aqucllas segurare111 os presos pelo pes
coço, e estas pelos pulsos, por meio de pulseiras de 
ferro, que, passando pelo cio da corrente, são reha
tidas a martcllo no pulso. Estas 11ão são 111uito usa
das, porque prendem m.uito os !ll.O\' imentos, e não 
os deixam trabalhar, pois a con11t1ra quando se pM 
em marcha de volta, ne1ri porque todos os e!'cravos 
\'CJn em gargalbeiras deixam de conduzi r ú cabera 
toda a bagagem que ha, que de ordiuario são vi
\'eres : e assim marcham escoltados. 

GAMITTO. 

O D.\IlDEIRO-SANGRADOR. 

Não cremos que hnja nada rnais difficultoso no sc
culo act unl. do que descrever ú lelra da natureza, Ja 
educação, dos usos e dos roslumcs, daguerreotypar, 
cm lil11, qualquer de todas essas diversas vc~etações 
que, sob 11111 mesmo sol e u11w mesma temperatura, 
crescem, não obstante, com aspeclo, \'ida e colorido 
diversos, formando o aJ111ira\'el ran1ilhele rnixto de 
flores viçosas e murchas que conslitucm a socie
dade. N;io é porque o ass11111plo seja dos que 111oen1 
o cercbro, e deitam a livraria abaixo. Para o tratar, 
quer seja artística, quer litterariamente, basta tomar 
o lapis ou a pen na, olhar para os origi 11aes, e copiar 
sem tempero de casa, isto é, i111itar na rigorosa si
gnifi.:ação da palavra. Alcanç:nn.'..se duas cousas que 
não !:ião para desperdiçar: o Lriumpho ~lorioso de 
pôr em debandada as palavras de Miguel Angelo -
Quem imita fica cem passos· atra-; - e o prazer de il
ludir, com u11s poucos de trnços ou palavras, o 
leilor de vista mais perspicaz. O nó é outro, e para 
o desatar é preciso pedir uma serie de licenças :is 
doutrinas que mentalmente se suppõe dominar a epo
cha, e as quaes não são facilmente permillidas sem 
excommunhão, mil vezes mais perigosa que a do papa , 
de effeitos que, d'um momento para outro, se po
dem tornar mais praticamente sensíveis. 

.Mas em quanto o soberano futuro da sociedade 
moderna se csperguiça no seu leito invisível, obede
çamos :is leis ,·igentes, e as leis vigentes para nós, 
no presente momento, são a necessidade que o Ar
chivo tem da descripção do typo que hoje apresenta , 
e a uma outra de mais importancia, talvez, que é a 
rantajosa necessidade de lhe satisfazermos. 

E dado o caso que o lei tor perceba bem esta in
troducção, passàmos ao assumpto. 

Antes de tudo declaremos já, ao menos para nos 
não compromettermos com todos os barbeiros, que 
e te artigo contende só com os bm·beiros-sangrado-
1·es; e posto que entre o muito que estes tem de 
mais, haja, como a primeira parcella do seu nome 

d'olJicio indica, positi\'os pontos de contiugencia com 
o barbeiro que apenas san~ra por lapso, não os bra
ços, ma os queixos do freguez, comtudo, o barbeiro
san~rador consti tue um typo visível e sensivelmente 
dist1ncto d'aquelle. 

A primei ra cousa que logo á primeira vista nos 
fere, como ad,·crtindo-nos o respeito que se deve 
prestar a um homem encartado n'uma das mais se
rias e melindrosas funcções do cirurgião, é a gravi
dade do aspecto, o insinuoso olhar de dcsdem, a so
branceria que o barbeiro-sa119rador não disfarça nun
ca nem com o seu mais familiar amigo, e com razão. 

O barbeiro-sanqrador prima sobre toda e qualquer 
outra bspecie de barbeiros, por uma multidão de cir
cunstancias tão importantes e im·iola\'eis, que nem 
as proprias leis da sociedade, por mais de mil moti\'OS 
soas iniQ1igas, se atrC\'Cm a metter com ellas. Princi
pia por 'ser um homem que foi elevado pela fama, 
cuja primeira parte elle só, com as suas forças intel
lcctuaes, com os seus estudos de curiosidade, e sem 
explicador, creo11 e desenvolveu pelo modo seguinte. 

Não irnportando muito entrar na indagação da sua 
origem gcoealogica , diremos que o interessante per
sonagem cru aoalvse só principia a tornar-se saliente 
quando se estabelece; isto é, quaodo põe loja, que 
mais tarde se desdobra u'un1 ga binete de consultas 
medicas e operaçôes cirurgicas. Collocada a pri
meira pedra do c<lificio, a continuarão depende de 
apparecer um íreguez que tenha um cão que padeçâ 
de catarro chrooico. Quando em fim esse freguez ap
parece, o nosso amigo declara-se sabedor d'uma re
ceita infallivel, e offerece-se para curar o animal, 
dando elle proprio os ingredientes, e compondo a 
medicação. Acredi tando ou não, o fre~uez acceita; 
charla tnnismo ou n;ío, o barbeiro diSSl()3 o ca tarro 
do cão; a fama principia, e dentro em pouco já não 
ha mãos a medir! 

Embriagado rom os louros do prestigio, o nosso 
heroe não póde deixar de oliedeccr a es:>e alegre e 
espcranroso phantasma que persegue todo o homem 
que vence os primeiros degnios da elc,·ação, quer ma
terial, '(Uer i11t ellectual. - « Um animal, diz elle lá 
comsigo, é, mal comparado, como 11111a pessoa : porque 
não hei de, pois. curar genle ta111he111 ? » - Dizei-o 
e resol\'Cl-o sãos~ no11y111os no seu diccionario . .Mas, 
assim como para tratar de ani111aes carecia de lhe ap
pareccr um freguez que tivesse um cão encalarroado, 
agora é ncccssa rio que lhe appare{'a um frcguez com 
uma 111azella materialmente \·isirel, quer dizrr, no 
rorpo, 'jue mazellas moraes, essas rnio se propõe cite 
curar. ~ste degráo é mais cnsloso de ' eucer, por
que, se todos suspiram por algue111 que lhes cure os 
seus cães, todos fogem com o corpo quando sentem 
que lhes querem curar as ma:ellas. 

Todavia vence-o de facto e direito, graças ao pri
meiro desesperado, na maioria dos casos justa mente, 
contra os resultados negativos da douta sciencia me
dica, que se resolve a deixar experimentar a n1ila
grosa arção de uma mistura de certas hen·as parti
culnres que o barbeiro lhe aconselha . 

Tudo isto é muito já, mas ainda lhe falta o me
lhor. O prestigio cerca-o, multiplicam-se os louvo
res em torno u'clle, a ~lo ria cobre-o de chammas lu
minosas; mas cm toda esta dança raras vezes figura 
o rei do mundo lisongeando-lhe a bolsa, que é a cou
sa que elle mais deseja ver obsequiada. Todos lhe 
tributam a de\'ida homenagem ú sua intelligeucia e 
sabedoria, porém sáo poucos os que lhe pagam em 
moeda corrente. Queixar-se não póde, e muito favor 
lbc fazem em uão recommendar a sua pessoa ao con
selho de saude, ap<:sar do bem recebido. 

Que fazer? tia uma porta por onde entrar, é a 
porta do gabinete de um cirurgião. - «Farei um con
trato, diz elle coru os seus botões, farei um coutra-

' 
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Lo com um cirurgião. Barbeai-o-hei sempre de g~a
ça, com a condição de me ensinar a sangrar, e. m
digitar-me depois para alliviar aquelles dos seus clien
tes, que não estiver para aturar, <lo aniwe que lhe 
pese de mais. Este negocio rende por cada canada de 
saorrue, que se Lira eru cinco minutos, uma cravcla 
de âoze, que Lenho o direito de cxi~ir sem receio, 
porque estou compctcntemcntc habilitado ». 

Yêcm-no ·? Eil-o alli está já compete11teme11te habi
litudo, di pondo-se para Lirar>a tal canada de san
gue :íquella desgraçada mulher, a quem uma má cs
Lrella fadou 1>ara padecer nas mãos do medico, e aca
bat nas do barbeiro-sangrador. 

1' l 
1 

NOGUEIRA DA SIJ.VA . 

O harliciro-sangra•lor. 

fiEINADO DE D. AFFONSO VI. 
( Fragmentos). 

DESGRA~A DO SECRET.\RIO »'ESTADO ANTO;>ilO DE SOOZA 
ni,: ~IACl::OO. 

Havia um anno que a rainha estava cm Portugal. 
Pouco acariciada pelo rei ; enojada pelas desor

dens e extravagancias que o marido sustentava no 
paço ; desejosa de conhecer a marcha do governo, 

ou de partilhar a influencia, que os nilidos lhe re
~us~\·ai11; por ventura obrigada pelos interesse!', ou 
111sl1gada pelos conselhos da Franra: con tituíra 
partido seu (que era commum ao infante ) dos des
contentes do caracter do monarcba, e do despoti~
mo do omnipotente escrivão da puricladc conde de 
Castelmclhor. 

Tudo estava cm combustão: só esperava ocrasião 
para se i111lammar. 

Era ponto assentado sujeitar o rei a novas inllucn-
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cias. Com impacieocia se aguardara ensejo oppor- Nada se suspeitava da mudança do rei; mas quan
luno para começar o comhale, derrubar o rninisterio, do aconselhava á rainha que acccitasse o papel, Já es
e obrigar Affooso n a,auiar-sc por outros conselhei- lava mudado, e todo aquelle discurso fôra estudado 
ros. Ou descarregar o peso do gorerno sobre outros e inspirado, não só para desohriaar-se da palaHa 
bombros, ou descer do throno. que dera de castigar o secretario â·estado, mas tam-

0 tão desejado momento de começar a lucla e bem para levar a rainha a receber o papel, que 
medir as forças chegou cm lim. era, segundo se espalhou, uma narração artificiosa 

Estava-se cm dia de S. Luiz, 2o d'agosto 1667. da sua conversação, narração que queriam auctori-
0 rei saíra da cidade, segu ndo seu costume, a sar füzendo-a vôr á rainha, para a apregoarem de

huscar os louros que se deviam correr no dia seguin- pois como peça authentica, recebida e confessada 
te. O secretario d'estado Antonio de Souza de Mace- por ella. A verdade é que essa memoria foi mostra
do apresentou-se a fallar á rainha. A pratica :icalo- da a. muita gente, e até se apresentou no conselho 
rou-sc, e clle excedeu-se de modo que ella julgou d'cstado que se celebrou para tratar da separação do 
que lhe faltava ao respeito. e mandou que fallassc secretario. Com ella se queria cobrir a necessidade 
mais baixo. Não obedeceu o secretario, e quando ella inc1·itarcl de o separar. 
lhe voltam costas e se retirava á camara, tomou- Foi a deliberação d'esse conselho que acabou de 
lhe a cauda do Yestido como para a reter, e pro· pcrdcrnão só A ntonio de Sousa de Macedo, mas tam
rompendo em queixas chamou os que alli cslarnm bem Castelmclhor. 
por testimunhas do tratamento que os portuguezes Do que se passou entre a rainha e o secretario 
recebiam. Quereria excitar e levantar os portuguc- r~stam duas relações feitas por ambas as partes. São 
zes contra clla? Parece que só D. João ele Sousa o d11rnas de se conhecerem e compararem. 
escn tára com alguma complacencin. Todos os demais, Dal'emos primeiro a integra da memoria da rai-
damas e cavalle1ros, mostraram-se extremamente in- nhn, feita conforme relatou o caso ao rei. fül-a: 
dignados, e hourn mesmo entre ellcs fidall{OS da pri- «Queixou-se-me o conde de Santa-Cruz de que 
mcira qualidade, entre outros D. João de Castro, que todos os dias lhe embaraçavam a causa que trazia 
ameaçaram o secretario, e lhe disseram que só o res- l'Om Almeida, e que o levavam de um a outro tri
peito que de1·iam ao paço os impedia de o tratarem bunal, sem porem termo a isto. Disse-me que no 
como merecia. ele embargo do paço fõra jul"ada unanimemcnle a seu 

Yollando á meia noite, 1'tiu o rei l'er a rainha, e fa1•or, e por este motirnlevaá'a ao conselho d'cstado pa-
0U1:iu d'clla o que se tinha passado. Depois de dizer ra o fazerem andar alli muito tempo, ou para o fazerem 
muitas 1·ezes que o secretario era um louco, um ex- jul~ar por surpreza, á YOotade do conde de Castel
tral'agante, um arrebatado, indigno do cargo que melhor, por alguns dos conc;elheiros da sua dcpen
tinha, e invocando mesmo tcstimuohos de que s~m~ · dcncia, que teria o cuidado de escolher exprcssanien
pre fizera d'elle este juízo, disse espontaucamcn- te. Acrescentou até, que os amigos do coude de Cas
te, e sem que a rainha lh'o pedisse, que era preciso tclmelhor haviam dado a entender ao rei, que eu 
<1ue Antomo de Sousa deixasse o car""O e a corte. sollicitára o negocio no desembargo do paço, e que 
(,.,Juando se levantou no dia seguinte declarou-o as- o meu favor e as minhas sollicilações tinham impe
si111 ao conde de Caslclmclhor, que fi cou com isto elido que se fizesse justiça a Almeida. Disse-lhe que 
mortificado e contrariado, muito mais do que se sendo já mui tarde para mandar dizer ao secreta
pódc imaginar. rio d'estado que me viesse fallar, o chamasse no dia 

O conde nada respondeu ao rei. Yindo para a sala seguinte, para saber o estado d'cstc ocgorio, de que 
da audiencia, todos notaram na sua physionomia o dcs- o tinha encarregado, e cujos papeis puzera em suas 
"Oslo que tinha no coração. Aos ahbades de Saio!- mãos. 
ttomain e Bani, disse que a rainha complicava tudo, «No dia seguinte o secretario vciu por si mesmo 
que contára ao rei o que entre clla e o secretario procurar-me para me apresentar uma carla da cama
d'estado se passâra, por tal íórma que Affouso v1 ra d'Angola, que me fez entregar pela marqueza de 
queria que Antonio de Sousa se retirasse e deixasse Castelmclhor, por quem lambem lhe mandei dizer 
o Jogar, o que era. hclla recompensa de sete anoos que esperasse, e saí logo a fatiar-lhe. 
de serviços; e que, se assim por nada expulsavam o «Disse-lhe algumas palavras sobre as cartas d'An
secrelario d'estado, Lambem ellc se retiraria , e dei- gola, para lhe perguntar depois quando tinham vin
xaria Ludo. O mesmo repeliu a muitos outros. do, e que noticias havia d'aquellc paiz. Respondeu-

Por isto se viu que o conde se oppunha á saída me o que lhe aprouve. 
do secretario e tentava sustentai-o. Com effeito, «Pergu ntei-lhe depois noticia do negocio do conde 
desde logo se pozeram cm movimento todas as mol- de Santa Cruz. Respondeu-me que estava affecto ao 
las, e todos os confidcntcs começaram a operar para conselho d'cstado. 
mudar a resolução do rei, e reganhai-o. Sem que «Disse-lhe que me admirava que lá o levassem 
a rainha désse por isso, conseguiram-no facilmente. sem me ad,·ertirem d'isso, e que devêra ter csco-

Na l'espcra do dia cm que devia haver a se"un- lhido dois desembargadores, para me darem seu pa
da corrida de touros, partindo o rei a buscai-os, âisse recer sobre este negocio, depois que o examinassem, 
ú rainha, que o secretario se lhe apresentára para como lhe tinha encarregado. Disse-me que assim se 
se justili car, ao que lhe respondôra que era á rai- tinha feito, e que mesmo todos os dcscmbargadore.s 
uha que devia dirigi r-se, porque nas mãos d'ella é tinham tomado d'elle conhecimento. 
que e~tava a sua graça ou o seu castigo. «Disse-lhe que elle tinha feito mais do que lhe ha-

- E um doido (repetiu o rei): disse que a vossa via ordenado. Respondeu-me que era costume, que 
entrevista com elle não durára um quarto de hora, e esta casta de negocios se julgassem no desembargo 
fez-me um discurso de mais de uma hora para con- do paço, e no conselho d'cstado. 
lar o que n'ellasepassou. Hade awesentar-se-vos; mas «O desgosto que o secretario tinha em me res
crê que o não recebereis, e n isso fazeis bem. Elle pooder, me fez crer que o conde de Santa Cruz me 
teme-o, e por isso preparou um papel para adoçar e tinha informado sincera e sufficicntemcnte. Como o 
dar satisfação a v. m., mas creio que lh'o rejeitareis secretario me embaraçava o negocio, disse-lhe que 
tamhcm. Mas não, não o rejeiteis: aconselho-vos não me importava como elle ía, pois estava certa 
que o recebais, que n'cllc encontrareis muitas toli- que um tribunal como aquelle o teria julgado bem, 
ccs e impertinencias, que nos darlio maior motivo a e que sempre era tempo de o saber, mas que me 
castigai-o. admirava que tivesse feito tamanho cami nho depois 
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que lhe entregára os papeis para serem vistos por 
dois desembargadores que me dessem a sua opinião, 
sem que me tivesse advertido, porque não podia 
saber se cu queria decidil-o por mim mesma, como 
o podia ter feito logo ao pr111cipio. Respondeu-me 
que el-rei quizera que fosse lerndo aos tribunaes; 
que foliasse a respeito d'isto ao conde de Castel
melhor. 

«Disse-lhe que não fallava, nem falia ria nunca em 
cousa alçu1rn1 ao conde de Castelmelhor, depois 
do desprezo que me manifcstára e máo tratamento 
que d'elle recebêra em todos os eoeontros. Respon
deu-me com alguma emoção, que o conde fazia tudo 
quanto lhe era possir el para minha salisfaçilo e por 
meu serviço. Sobretudo clueria fazer-me acreditar 
que o conde 111c communrcava todas as cousas de 
consequcncia. fazendo valer isto a meus olhos como 
urna srande graça. 

«Disse-lhe que suppunha o contrario: que o conde 
só me participam bagatcllas, mas que não se me 
dava d' isso. Poz-se o secretario a querer persuadir-
111e ainda, que me davam conta de tudo ; J>elo que 
lhe lembrei, como por cxe111plo, o reí$resso o duque 
de Cada1·al, pelo que me tinha111 cnminado quando 
fallá ra n'cllc, e me faziam segredo quando o dclihe
raram, a ponto de me ler vindo Castclrnelhor dar 
na respera noticia da chegada de duas pequen,1s 
embarcações, o que me lizcra quasi perguntar-lhe, 
riudo , se o duque de Cadava l viera dentro dcllas; 
mas contive-me, temendo não julgasse que me im
portava com isso, e segu11do ·cu costume não lize se 
<l'aqui que. ltio a el-rei. llc:,pondcu-me o ccretario 
(1ue não sahia o que o conde 111c tinha dito, ou 11ão 
Linha dito, sobre o regresso do duque; n1as que, 
quanto ao mais, diliicilmentc o contentaria , se me 
não applaudissc dos sen iços que me prestava. 

«Disse-lhe que não se me da\'a que o conde nada 
me dissesse; que de boa ' ontade o dispensa ria de 
me dar parte do que se passam, e que podia poupar
se ao ineolnmodo de 01 fingir; que bastam que no que 
me Locara dircclamenlc ti1•csse por mim um pouco 
mais de attenrào que aqucll.1 que Linha tido até al li. 
A~scrcrei ao setretario, que quanto ao mais estaria 
sempre satisfeita de que o conde fosse e mostrasse 
ser o unico todo-poderoso, porque felizmente não lhe 
linha inreja ; e bem l on~c de estar despei tada por 
não ter nenhuma inlJucncra para a menor ba"alcl la, 
vangloriava-me, porque as cousas succcdiam cfc modo 
que me dava m gloria de não ter parte n'cllas, e que 
se temiam que se suppuzesse que eu partilhava com 
clles o pod<>r, cu não temia menos partilhar a i1Hcja 
que lhes Liuham. Poz- e o :,ecrctario a ju:,lificar o 
conde, de modo que queria que cu jul~assc que lhe 
era mui obri;;ada. Disse-me que cllc fiiz~a o mais que 
podia por 1111111, e muito mais porque os sentimentos 
~1ue eu manifestam por cllc o nüo deviam obrigar a 
ISSO. 

« Dis e-1.hc que isso era facil de conhecer p<>lo es
tado da mrnha casa: que tudo me faltara, e não ti
nha com que vi' cr: que o rei, para remediar isso, 
cm parte, ordenára que se me fi zesse um fundo de 
viute mil cruzados por anuo; 111as que, nfio obstante 
todas as instancias que cu fizera e mandtira fozcr de 
sete a oi 10 mezcs a esta parte, não pudêra ainda 
ohter de Castelmelhor as ordens que dr pendiam 
d'clle: que as graças que cllc dese.java e prendiam 
com os seus pa rentes ou amigos andavam um pouco 
mais depressa: que havia poucos dias chegárn a 11ão 
ter com que jantar, se não vasculhasse 11<1 bolsa o 
valor de Lrcs ou cluatro pistolas para m'o irem com
prar á uma hora ( epois do meio dia: que entretanto 
outras pessoas construiam palacios na cidade e nos 
campos, e com pravam d'uma rez terras no nllor de 
dezenas de mil cruzados. Respondeu-me o secretario 

com o Lom e ar cl'um homem que tomava mais parte 
que prazer n'este discurso: que não se procurava 
senão contentar-me e servir-me, e que tinham mais 
infe l ici~ade que falta cm nãl o conseguirem. Que 
se não sahia como proceder para me agradar. 

« Disse-lhe que, se tiuba pena por o não saber, 
dir-lhe-hia que bastava tratarem-me cru Ludo como 
escrava, e como a pessoa mais vil Jo mundo, prcgar
mc peças, intrigar-me com el-rei , susci tar-me com
pl icaçôcs, e com o coração alegre dar-me desgostos 
em ruinha casa, aborrecer-me, tirar-me o repouso 
que era o unico bem que me resta''ª para contcntar
mc, fallarem dé mim com menosprezo, e fazer ludo 
quanto pudessem para 111 '0 tcsLimunhar, e ~wotegcr 
e li11 ureccr, como o faziam, os criados que mais me 
qu eriam! Respondeu-me o secretario que cu era res-
1>ci1uda e adorada de lodo o mundo; fJUO nunca rai-
11ha o fOra tanto; que não podia dcsCJar sei-o mais, 
e pouco faltou que não dissesse, que nem tanto me
recia sc.i·. 

~< Disse-lhe que bem sabia que c.ra ai~1ada e res
pei tada de todo o mundo, a despeito da lguns, de 
quem 11;10 era tanto: que conhecia a ternura do 
povo. da nobreza, e de todas as pessoas de hem, por 
mim, o que era toda a minha consolaçtio nos pra:e
res, que me suscjtarnm alguus que me trataram co
mo uma negra, ou como se tiressc nascido ou 'indo 
a Portuga l para ser sua escrara ! Este homemsinho 
me respondeu ainda com tom acre e alt.a voz, que 
não se sa bia que fazt!r para me conteular: que se 
cu nunca queria estar contente, não sa bia ellc re
medio para isso: que junto a mim hil\ ia traidor que 
me mcttia no cspi rito estas cousas e que me conta' a 
falsidades. 

« Disse-lhe que me perdia o respeito, e que no lo
gar em q uc estava e fal laodo-mc a mi 111, melhor la
r ia fallando 111ais baixo. ~Ias clle tornou com prcci
pitaçiio, que fallava como homem de bem, e queria 
fallar de modo que podesse ser ouvido por todo o 
mundo; c111c eu tinha traidores ú roda de mim {o 
que repetiu muitas vezes tanto cm francez como em 
port11g11ezJ', e que era preciso punir os que me da
nlm novi ades, e diziam loda a casta de mentiras. 

u ~·islo ordenei-lhe que se calasse e saísse da mi
nha presença; mas vendo que cllc não fazia nem 
uma nem outra cousa, e continua' a dizendo-me cou
sas offensiras, co111 gestos e elevação de voz, que 
mostrava 111 pouco respeito, assim colllo o sentido das 
suas pala' ras, rct irc.i-mc cu propria />ara não me 
ver obrigada, ou a supportar a ' ergon 1a de me ver 
injuriar na ca ra n'uma corte, onde a parieocia é me
nor e menos approq1da que 11'011tra parte, porque 
n'ella os exemplos -;ão mais perigoso:;; ou a tomar 
alguma resolução su bita, que fosse mal interpretada 
junto a el-rei. 

« \' cndo o secretario que cu lhe voltava costas 
para sair, Lornou-11H' pelo restido para 111e deter, a 
lim de que ou' issc as outras boas t'ousas que lhe 
restaralll por dizer, mio querendo qut' perdesse nada: 
e não podendo deter-me, poz-sc a gritar, olhando 
para as damas de minha casa, e para todas as ou
tras pessoas que cstavnm presentes: l'Me como ci 
rainha nos trata! l'Mc como lraltt os of!iciaes cfel
rei ! Eu t·ns tomo por Lestim1111ftas . • Y1mca rni11/w 
11e111 de l'ort119al, 1w11 de Inglaterra , 11e111 cl'outro es
tado, fez a nenhum s11bdilo o que rifa nos fa: aqui, 
nem {afiaram assim a seus crilldos 11e111 a seus subdi
tos. O rei de Fran~a ncio lhes (afiaria assim . Só elfa 
qui: 7Jruceder d'esle 111odo, e sente 711·11-:.er em yritm· 
C0111110SCO. 

« Parecia que cs•e homemsinho queria que todos 
tomassem o seu partido contra mim, e pretendia cx
citar scdição entre os meus criados: se algum n'e~ta 
occasião não fez o seu dever, cu lh'o perdoo do ~o-
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ração. A minha excessiva indulgencia pelo secreta
rio, mesmo quando me fa ltou ao respeito, lhe fez 
crer que, proceder d'aquclle modo, não era fa lta. 
Mas todas as damas cpc estavam na sala e todas as 
pessoas de fóra que presentes eram, quando cu dava 
esta bella audicncia, mostraram por lodos os modos 
tanta indignação e. colcra a este homemsinho, que 
pareceu que de nada lbes servira a minha modera
ção, e estivera em perigo de receber logo do resen
timento d'alguns fidalgos a punição que não temia 
da minha parte. 

« Foi no dia de S. Luiz, 25 d'agosto, que isto suc
cedeu, em quanto cl· rcí fõra buscar ao campo os 
touros que se deviam correr no día seguinte. A noi
te, ás ooze horas ou meia-noite, fez-me el-rei, na 
sua volta do campo, a graça de vir ver-me. Contei
Jhe fielmente, palavra por palavra, e com toda a ex
actidão que me foi possível, quanto se dissera e pas
sára entre mim e o secretario. Applaudo-mc da bon
dade com que el-rei escutou a relação que. lhe fiz. 
Não me disse palavra de c1uanto lhe dissera do con
de de Castclmclhor ; rnas a cerca do que o secreta
rio me dissera assegurou-me immcdiatamente que o 
pri varia do cargo e o desterraria da corte. Se cu ti
vesse querido cxca ndcsccr o cspirito d'cl-rei, não hou
vera resolução que cllc não fosse ç11 paz de tomar, e 
fazer logo executar com Lodo o coração; m11s cu dei
xei ohrar os scnt1111cnlos naturacs que elle tem, e 
que terá sempre pela justiça, pela gloria, e por mim, 
quando lhe deixa rem ·o cornç:lo line, o espiri to li
vre e na sua verdadeira si tuacão. 

cc Disse-me el-rei que o secretario d'estado era um 
louco, um cxtraragan te, e que bem o mostrára n'este 
caso; mas que antes d'cstc, e cm todos os tempos, 
sempre o teve por tal e o ju lgou incapaz do cargo 
queoccupa\'a. Perguntou a algumas damas que es
tavam presentes, se cllas lhe não tinham sempre ou-
vido fallar d'cste modo; e me disse, em fi m, que era 
p~cciso que elle no dia seguinte deixasse o Jogar e 
Lisboa. 

cc Soube que no dia seguinte, mal el-rei acordou, 
deu logo ordcn1 para irem dizer ao secretario que se 
retirasse immcdiatamcntc, e que lhe chamára maro
to, louco, arrebatado, </uc me faltára ao respeito, e 
me menosprczára e ma tratára fallando-me como me 
fallára . Mas deram-se ordens contrarias ás do rei 
ácerca do secretario, fo liando-se d'clle de modo di
verso que s. m. O conrlc de Castelmelhor se accep
deu a fa llar de mim a to<lo o mu ndo, de modo que 
pudera queixar-me, se houvesse querido, e outra te
ria com cli!liculdade dissimulado. O que dizia mais 
doce era que cu contúra a el-rei tudo quanto se 
passára entre mim e o secretario crestado de modo 
diverso do que fôra: que cu não fa llava verdade em 
nada, e pelo contrario o secreta rio d'eslado não di
zia uma pa lavra que não fosse \'Crdadei ra·; quando 
ellc para desculpar-se e adoçar el-rei não fa zia senão 
inventar a mór parte das cousas que depois avançou 
contra mim. 

cc Dois dias cstC\'C el-rei cercado e atacado conti
nuamente pelo conde de Castelmclhor, e seus parli
darios, para lhe f:l1.crcm voltar contra mim a colcra 
com que eslava contra o secretario d'estado, e não 
fo i sem muito custo, que os artifi cios que emprega
ram para isso, consegui ram mudai-o. 

« EI· rei me vci u cn tào ver, e continuou a dizcr
me que o secretario cl'cstado seria punido; que era 

~ preciso que obedecesse á ordem que se lhe dera de 
se ausentar, e que para isso viria despedir-se de 
mim. Perguntou-me el-rei se cu o receberia, e acres
centou logo como cousa sua, que cu fa ria bem se o 
não recebesse. El-rei me disse que elle era um es
tranho louco, e me contou mu itas cousas galantes, 
acrescentando que cllc tinha um papel o mais i111-

pertinente ~o mu~do para. me apresentar, papel qoe 
estava cheio de insolcnc1as e loucuras, e que era 
preciso que eu o recebesse para haver ainda novas 
razões para mais punir este homemsinho. 

« llecebi em fim o tal papel, e coníesso que ao 
lei-o me admirei da imprudencía que o secretario ti
vera em encher com tantas mentiras maliciosas e 
&rossciras um cscripto, que cu devia ver, e que bem 
cJevia suppôr que me olTcnderia extremamente. Isto 
me faz crer que se quer servir d'elle no publico, e 
espera que a ousadia que tivera em m'o apresentar, 
passará por uma prova de que escrevêra a verdade, 
porque 1, quem pódc suppôr que um homem que tem 
apparentemente necessidade do meu perdão, pois 
que finge pcdil-o, venha a sangue frio dizer-me na 
cara e dar-me por cscripto cousa sofl'ensivas, cuja 
falsidade e malicia não póde nem pretendeu escon
der-me? 

<< O que mais me admira é a ousadia com que o 
conde de Castelmclhor e seus amigos abusaram da 
bondade e da facilidade d'cl-rci, pa ra me fazer rece
ber este papel por surpreza . 

«Logo que o tive 11as mãos, s. m. cm logar de di
zer, como d'a11tes, que o secretario era louco, in
capaz do seu cargo, e o cscripto cheio d'extravagan
cias, começou a fullar-mc d este homem, como se 
fosse neccssa rio ao seu serviço, e do seu papel como 
d'uma satisfação suffi l:icntc para 1nim. Confesso que 
ale alli pudéra faci lmente rcsolvcr·me a perdoar ao 
secretario, por qualquer leve satisfação; mas estas 
novas injurias e estas surprczas com que escarnece
ram d'el-rci e de mi m, não me permittirão desistir 
nunca de pedir a s. m. a justiça que me prometteu 
pelas primeiras offensas. » 

(Contimía). JOSÉ DE TORRES. 
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Ext>licaçdo do enigma do 1111mero antecedtntt. 
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